
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Visão geral 
Mais de uma semana após o início do Ramadão, o Estado Islâmico de Moçambique (EIM) continuou 

a concentrar-se na obtenção de alimentos e outros bens de primeira necessidade. Militantes 

baseados na floresta de Catupa emboscaram uma coluna de viaturas comerciais na N380, o que 

levou a confrontos prolongados com as forças do Estado e a pelo menos três mortes, um número 

que provavelmente aumentará. Ao longo da costa e nas ilhas ao largo da costa, as interações com 

as comunidades têm sido relativamente moderadas, com os suprimentos sendo obtidos ou 

comprados. Apenas uma ação violenta ocorreu na costa — o lançamento de uma granada 

propulsada por foguete contra uma base militar moçambicana nos arredores de Mocímboa da 

Praia. 
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Resumo da situação 
Confrontos intensificam-se em Catupa e na N380 
Combatentes do EIM atacaram uma coluna de viaturas comerciais perto de Quinto Congresso, na 

N380, na manhã de domingo, 22 de fevereiro, segundo noticiou a Zitamar News. De acordo com 

fontes locais, os confrontos continuaram na área na segunda e na terça-feira seguintes, 

envolvendo o EIM, a Força Local e os exércitos moçambicano e ruandês. O Estado Islâmico (EI) 

reivindica 14 mortos nesses confrontos entre a “coligação Moçambique-Ruanda”. A emboscada de 

domingo ocorreu quase duas semanas após os esforços fracassados das Forças Armadas de Defesa 

de Moçambique (FADM) para recuperar o controlo das suas antigas posições em Namabo e 

Catupa, na floresta de Catupa, a leste de Quinto Congresso. 

 

A emboscada inicial, a 22 de fevereiro, ocorreu nos arredores da aldeia de Quinto Congresso, por 

volta das 10h, quando a coluna, liderada por uma escolta militar, seguia em direção ao norte, vindo 

da vila de Macomia. Segundo fontes, os veículos da escolta foram permitidos passar antes dos 

veículos comerciais serem atacados.  
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O EIM continua a utilizar engenhos explosivos. A 9 de janeiro, um veículo militar ruandês que 

escoltava uma coluna de viaturas  comerciais foi atingido por um engenho explosivo na N380, 

perto de Chitunda, entre Macomia e Awasse. Esta é, pelo menos, a quarta vez que o EIM utiliza 

com sucesso um engenho explosivo nos últimos três meses, dois dos quais contra as RDF.  

 

Imagens que circulam nas redes sociais indicam que várias pessoas ficaram feridas no ataque. De 

acordo com duas fontes em contacto com pessoas da coluna, o motorista de um camião foi baleado 

e morreu no local. Uma fonte militar disse à DW que o EIM matou uma criança no ataque e que 

dois militantes do EIM morreram num confronto que continuou até que reforços da Força de 

Defesa do Ruanda (RDF) chegaram no final do dia. No entanto, fontes na área afirmam que os 

confrontos continuaram nos dias 23 e 24 de fevereiro, envolvendo as FADM, a Unidade de 

Intervenção Rápida da polícia, a Força Local e a RDF.  

 

O principal objetivo da emboscada era saquear mercadorias. Uma testemunha, que fazia parte da 

coluna, ouviu os atacantes dizerem “este camião de cimento é um estorvo, melhor o camião de 

arroz”. De acordo com duas fontes, sacos de arroz de um camião foram levados para a mata do lado 

de Catupa da estrada N380, em direção à posição da FADM em Namabo, 4 quilómetros a leste. 

Uma fonte estimou que até 100 militantes do EIM, incluindo crianças, estiveram envolvidos no 

ataque, alguns em combate, outros ocupados a descarregar a carga dos veículos afetados. 

 

A emboscada de 22 de fevereiro seguiu-se a confrontos na área florestal de Catupa entre 6 e 9 de 

fevereiro, quando as FADM tentaram recuperar o controlo da área após os ataques de 31 de 

janeiro a duas das suas posições na região. Com base em relatos de fontes na área, da agência de 

notícias Lusa e do boletim semanal al-Naba do Estado Islâmico (EI), as FADM tentaram recuperar o 

controlo das posições de Namabo e Catupa nos dias 6 e 8 de fevereiro. Segundo al-Naba, apesar de 

as FADM terem destacado infantaria com cobertura aérea, provavelmente helicópteros, o EIM 

matou um soldado das FADM em Namabo e outros cinco em Catupa. Nos dois dias seguintes, o 

al-Naba afirma que o EIM matou mais dois soldados, que fugiam dos combates, juntamente com 

mais um soldado isolado a 14 de fevereiro. Uma fonte em Pemba também disse que vários 

soldados feridos foram tratados no Hospital Provincial de Pemba. De acordo com a Lusa, fontes 

militares afirmam que as FADM mataram três combatentes do EIM e feriram outros no confronto 

de domingo.  

 

A emboscada e os confrontos subsequentes em torno de Quinto Congresso sugerem que o 

número de vítimas provavelmente aumentará e que novas operações para combater o EIM na 

floresta de Catupa podem ser esperadas em breve.   
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EIM reabastece-se nas costas de Palma e Mocímboa da Praia 
O EIM também esteve ativo ao longo das costas de Palma e Mocímboa da Praia, aproximando-se 

de várias aldeias para obter alimentos e outros bens essenciais, segundo a Zitamar News. Apesar 

de um ataque de reconhecimento às FADM em Mocímboa da Praia, a maioria destas 

aproximações foi muito menos conflituosa e não resultou em vítimas ou surtos de combates. O 

desafio para as autoridades é avaliar até que ponto estes eventos indicam tolerância ou mesmo 

apoio popular aos insurgentes nas comunidades costeiras.  

 

A 14 de fevereiro, militantes chegaram à ilha de Quifuqui, em Palma, onde recolheram 

suprimentos antes de se deslocarem para Maculo, no continente, a norte de Mocímboa da Praia, 

para obterem mais suprimentos. O grupo seguiu então de barco para o norte, em direção à 

fronteira com a Tanzânia, de acordo com fontes locais. As forças das FADM chegaram a Quifuqui 

mais tarde nesse dia, depois de terem sido chamadas pelos habitantes da ilha, o que sugere uma 

boa relação entre as FADM e a comunidade de Quifuqui.   

 

O EIM também esteve ativo nos arredores da zona sul de Mocímboa da Praia. A 16 de fevereiro, 

militantes dispararam uma granada propulsada por foguete contra a base das FADM em Anga, a 

menos de 3 km a sudeste do aeroporto da vila. Não houve ação subsequente, o que sugere que o 

objetivo era avaliar as reações.  

 

Na semana seguinte, a 21 de fevereiro, o EIM enviou crianças para comprar arroz e outros bens no 

bairro de Nambubussi, nos arredores de Mocímboa da Praia, de acordo com fontes da área. Os 

insurgentes navegaram então para Ulo, mais ao longo da costa, onde fizeram mais compras. É 

provável que tenha sido este grupo que raptou sete pessoas na aldeia de Kitope, também a 21 de 

fevereiro. Os reféns regressaram a casa no dia seguinte.  

 

Empresários enfrentam pressão na costa de Macomia 
A costa de Macomia continua a ser uma zona onde o EIM e as forças estatais de Moçambique e do 

Ruanda disputam o controlo. Para as empresas que operam na área, este é um ambiente complexo 

de se navegar, como ilustrado por dois ataques a empresas em 12 de fevereiro.  

 

Primeiro, em Nacutuco, perto da aldeia de Mucojo, um comerciante foi detido por pessoas que, 

segundo se acredita localmente, pertenciam ao Serviço Nacional de Investigação Criminal 

(SERNIC). O comerciante é provavelmente suspeito de fazer parte da rede logística do EIM. As 

forças de segurança suspeitam particularmente das empresas que operam em áreas onde estão 

presentes insurgentes ou onde se pensa que as comunidades lhes são simpáticas. 

 

No mesmo dia, na aldeia vizinha de Nambo, um grupo armado não identificado invadiu as 

instalações de um comerciante que também opera como agente de dinheiro móvel, roubando 80 

000 meticais (mais de 1200 dólares americanos), de acordo com uma fonte local. Tal quantia é 

invulgarmente elevada para um agente de dinheiro móvel que opera numa zona rural afetada por 

conflitos.  
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Estes dois eventos não são isolados. Em janeiro, a detenção de um empresário na vila de Macomia, 

novamente por um grupo armado não identificado que se acredita ser das forças de segurança 

locais, provocou manifestações na vila. 

 

Incidente de cólera em Mecúfi 
Na aldeia de Natuco, no distrito de Mecufi, a polícia deteve 13 pessoas pelo seu envolvimento num 

ataque a um centro de tratamento da cólera na aldeia, em 18 de fevereiro. Este é o quinto ataque 

violento este mês a instalações de tratamento da cólera ou a profissionais de saúde que combatem 

a epidemia nas províncias de Cabo Delgado e Nampula. Os detidos são acusados de destruir 

tendas de pacientes num centro de tratamento. Um fator subjacente a esses ataques tem sido a 

superstição sobre o comportamento dos profissionais de saúde e a profunda desconfiança no 

Estado. De acordo com a Rádio Sem Fronteiras, uma emissora da Igreja Católica em Pemba, este 

último incidente foi desencadeado por uma disputa sobre a distribuição de ajuda alimentar 

envolvendo uma família deslocada do distrito de Memba, em Nampula. O incidente destaca o 

ambiente tenso entre as comunidades em Cabo Delgado.  

 

Foco: Prioridades do Ramadão 
 

A mensagem do Ramadão deste ano do porta-voz do EI, Abu Hudhayfah al-Ansari, não faz 

nenhuma exigência aos afiliados em relação ao seu comportamento durante o mês. Ele exorta-os a 

passar as noites “na linha da frente e nos nichos de oração”. A declaração de Al-Ansari é a primeira 

desde janeiro de 2024, quando o EI lançou a sua campanha mediática “Matem-nos onde quer que 

os encontrem”. A mensagem deste ano é menos específica e menos bombástica. A maior parte da 

declaração centra-se no declínio do grupo na Síria. Isto é contrabalançado pelos progressos 

alcançados em África, que, de acordo com dados da ACLED, representaram aproximadamente 

80% da violência do EI a nível global em 2025.  

 

A mensagem conclui com um apelo à continuação da “hijra”, ou migração para centros de conflito, e 

para que os “mujahideen” tenham cuidado com as operações de inteligência contra eles. Há 

também um apelo ao aumento do uso de atentados suicidas.  

 

O Ramadão tem uma importância óbvia para o EIM, mas não suficiente para moldar 

consistentemente o seu comportamento. Em alguns anos, passou o mês no nicho de oração, 

noutros na linha da frente. Desde pelo menos 2023, não há um padrão consistente no 

comportamento do EIM durante o Ramadão. Em 2023 e 2024, houve quedas significativas na 

violência política envolvendo o grupo durante o mês. Em 2025, não houve mudanças perceptíveis 

no comportamento do EIM, enquanto este ano a violência do EIM parece estar a aumentar após 

uma queda acentuada em dezembro e janeiro. Para este ano, as chuvas, agora a diminuir, são 

provavelmente um fator contingente mais importante no comportamento do EIM do que o 

calendário.  
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Para o EIM, a migração de combatentes da Tanzânia e de outros países tem sido fundamental para 

o seu desenvolvimento. Duas das suas figuras mais importantes — o líder espiritual Ulanga e 

Suleiman Nguvu — são tanzanianos, pelo que podemos esperar que estas ligações se mantenham. 

No entanto, a introdução de ataques suicidas é improvável em Moçambique. Enquanto os afiliados 

do EI na Somália e na Nigéria realizaram ataques suicidas com veículos contra posições militares, 

os ataques de Catupa ilustraram que o EIM é perfeitamente capaz de eliminar as posições das 

forças estatais utilizando táticas de guerrilha convencionais. Ataques suicidas contra posições 

maiores em áreas urbanas trariam poucos benefícios estratégicos ao EIM, dado o número de 

combatentes que teria de comprometer.   

 
Resumo 

Chapo reorganiza a liderança da marinha e apela a forças armadas modernas 
O presidente Daniel Chapo exonerou o comandante da Marinha de Moçambique, Eugénio Dias da 

Silva Muataca, nomeando o comodoro Bernardo Estevão Nchokomala como seu substituto e 

promovendo-o a contra-almirante. Vários oficiais da FADM também foram promovidos, no que a 

presidência diz ser um esforço para fortalecer a liderança estratégica e a defesa nacional. 

Falando um dia depois, na abertura do ano operacional militar de 2026, Chapo exortou as forças 

armadas a tornarem-se mais modernas e operacionalmente preparadas, salientando que o 

combate ao terrorismo continua a ser uma missão central. Apelou a uma melhoria da formação, a 

equipamentos modernos e a uma coordenação mais forte para fazer face a ameaças de segurança 

cada vez mais complexas. 

Alistamento militar em Cabo Delgado diminui com queda da participação dos 
jovens  
As autoridades militares em Cabo Delgado relataram uma queda de 18,96% na participação dos 

jovens durante as primeiras seis semanas da campanha de alistamento militar de 2026, o que 

suscitou preocupações quanto às metas de recrutamento. Em meados de fevereiro, 11 378 jovens 

tinham-se alistado — pouco mais de 72% da meta de 15 789 —, uma queda em relação aos 14 372 

do ano anterior. As autoridades citam as chuvas intensas, o difícil acesso a áreas remotas e os 

atrasos no calendário escolar como razões para o declínio. A campanha, que começou a 2 de 

janeiro, decorre até 28 de fevereiro, com mais de 100 agentes de registo destacados em toda a 

província. 
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